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ba de nos informar do suces- na realidade, prov,:::ni -nte de

R U A 1 3 DE M A I O, 3 24 de MaiO de 1942 NUM E R O 541 I ral de Fmanças.» so alcançado. na Argentina e 'fábricas brasileiras,

���!�� no Uruguai, pelo desfile de Foi aoroveitado para es-
, modelos confeccionados com ses desfiles o penado de es-

tecidos brasileiros, tação balneária nas praias

Declaracões do nterventor Nerêu Ram se��,SSI�set������10f�7�:n c�� �e���:�s P1�ta�ra��nt�0�e�� S Este, Carrasco e Miramar,
, , ,A, , • nhecidos naqueles paísesO vespertino carioca «A I ge, criára raizes muitos a-I gilância T ,A / '

'Trab::llha-<e em Santa Ca-/ pelou ainda, para . o gasogê- cerno de procedência euro-
O êxito alcançado foi

Noite>. em sua edição de 6 nos atrás, e desde algum Quando o sr. Nerêu Ramos tarrna, por toda a parce enio? - perguntamos 'i e constituiu surpresa completo. E' de lamentar
do corrente, publicou, sob o tempo, também, os nossos I dá por findas as suas pala- entusiávticamente. A lavoura -Sim, e há iâ bastante

I
pe a,

apenas que esses desfiles se
titulo eos sub-titulas acima, governos procuravam destruí- vras sôbre as atividades exis- e a manufatura ganham no- tempo, Mas não �e podia x-� tenham limitado aos dois
o seguinte: lo, aumentando lenta mas tas naquela região, falamos- vai mercados para os sem prevêr tudo", E agora, quan-

.c.z....
paises vizinhos, quando o

<O sr, Nereu Ramos, óra progressiva e seguramente as lhe da administração e do produtos, que não pararam do talvez') recurso ao ga'io-I .' mesmo poderia ser feito no
em visita a esta cápital, a- medidas para integrarem progresso de seu E .tad i E ainda na ância de aperfe;ço- gênio fôsse a salvação, 05 I Uma balela, de Chile, e em outros países
fim-de tratar dos interesses completamente tais popula- o Interventor, que bem re- ar-se e, certamente essa embaraços aumentaram tam vinte metro; na latino-americanos, bem como
administrativos e outros do ções na comunhão brasileira centernence completou Sete âr-sia e os êxito alcançados bém. Falta-nos urna chapa li

em nosso próprio pais, no
Estado de que. é interventor E' verdade que não se des- anos de exercicro do cargo, explicam R bô a aceitação por de ferre, que é fabricada nos

B&i:rr� e Rio e em Santos, etc E' de
teve a gentileza de rec�ber, trói, de un_: dia para outro, I es,?Jça um larg: soe riso de parte d 1'> rr:ercados de con- Estados Unidos A importa- Araranguá grande oportunidade essa
um redator de < A ' Noite> uma obra tao alicerçad.i mas otimismo, para dizer-n s co- sumo Infelizmente, parec. çào dessa qualidade de chapa propaganda de menulaturas

O chefe de Executivo ca- o que terr;os feito é_iá m.1JtO e

I m� que satisfeito consigo I que e�t1m')s ameaçecos d� I indispensável á adp�ação de A popula ão de Araranguá brasileiras em países Iatino
tarinense preparava-se para seus resultados sao os mais propno: U'TJ:l merrupçao. que sera caminhõ ,s e automoveis, en- tem-se" ocupado, lia dias, de americanos, e o exe.mplocomparecer a uma :eudiên" satisfatórios, A I campanha ] -S:mta Catarina camínha-j decorrente da falta de trans- contra muitos obstáculos um acontecírnento exi a.)rdi-/

agora d,adJ pelo ESCflt.OrIOcia do ministro do Traba-I está sendo eficazmente con-.I1 va e caminha muito bem por tes, compreensiveis na sicusçã : nário: é que urna grande �omc:clal de Buenos Aires,
lho, e por isso foi bastan_5e I tin�ada e, agora, de .

mod i As rendas do Estado e o L '3- O, transportes, em S,30ta de gue. ra vigente na grande baleia,medin:io vinte metros, I � mars u� p3S'O para a
curto o tempo. de duração mais decisiva e firme. balho lucrativo e ut ilissimo Catarina. que é um dos E,- República do Nane d ; Con- está encalhada nas areias, mtensdlc�,çaJ da pro�agandada palestra, Apenas o su-: O interventor catar inerisc de sua população crescem to- rados do Brasil melhor ser rinente daquela barra, 03 cur.osos, de nos.os produ o }',9 JS
f íciente para uma rápida ex-I recorda, nos, então, qUE' mur-i dos os anos, apresentando o' vi.los por escrad.is de roda- Mais ai zu-nas palav rR� e () em multidão acorrem ao 10- no') mercados ],1- Ar. eriC8�.

posição dos últimos atos, de I tas da; providêncla� postas mais desvanecido: índices E I' gem, vinha fazendo-se e'11! senhor N�êu Ramos dá T'Or cal e todos querem vêr de �': r.s:rmmx::xX1)[XIseu gover�o e alguma� Im-I
em praticas pelas POIIcI,a� de tudo isso, deixe-me d zer lhe, 70 a 80% em c sminhões. I termina ia a palestra Scll oerto o enorme mamífero Ohma oportumdarlepressões sôbre acontecimen- grandes Cidades do oais Io- sem o recurso, tão c' mum A e<ca�sez de gasoJma amea-I viagem a esta capltai fô 1 O fáto foi c0t11unicado á�

. _tos pc1iticos de atu8lidade ram sugeridas, ou pro--mm- da major�ção de ImO()StrlS, ça atirá-los a uma ,grande fixada �á iá s�manas, D?mo au-oridades de f?lorianopolis I VENDE-SE _U"'11 c:m1l1ha�Começamos por ouvi-lo 8cêr- ram de excelentes pistas ofe- rn2.S prlo c'Jntrárh Ob�de- crise e um dos motlv03 de I rar-se-á no Rio; uns dez ou e 0« bicho" pDrmanecerá em
Chevrolet Pav�o, b�� cal

ca das atividades eixistas recidas pelas autoric!:d,_< do cenélo 8 di, o,i:;ão da lei fe- minha pre5ente viagem a) quinze dias, até
I
que tenh, I

expnsição até que sejam ;;ado" c�m motor que e uma
em Santa. Catarina e da ati- SJI, nomeadamen e as g ú- deral, tem0� reduzido o 1011 Rio o de .assegurar o meio I resolvid.o os vários problem�" efptivadas o�ovidenclas Co- perfeIçao, dando. 10 qullu-

, tude das autoridades locais chas, ,que não tê:11 de�cul'L\do posto d� expo''laçã) de exer, de aparar tanto qu l;;to pes-I quase todos de urdem admi m'J os leitores sa�em, nin metros com um lttro de ga-
- Estamos naturalmente um so Instante, acentul o sr, cícío para exe"cíc!o, e amda sível. os. ef::it@s possiveis deo-I nistrativa. que foram a gJem pC)derá mexer no ric,) solma.

vigilantes, respondeu-nos 10- Nerêu Ramos, r;a sua inteiI-1 ago a o
.

fizemos na propor- sa C'Jnt1l1gencla. razão da mesma - e 10g) de�p'ljo do oceano, antes da Tratar com o Presiden,te
go o sr. Nereu Ramos, V

1-\ gente e bem conduzida vi- ção, de 15 por cpnto, - San'ta Catarina não a- voltará a Florianopulis », V1SIL8 oficial. do Clube Blondin,gilantes e prontos para re-

primir quaisquer tentativas
.

��n�:fe�;n��res;�nt��:��::r� ÀQ €lar- em a ,1t�C]()��€'ã() -,de 'Ye�nossas autoridades, fiéis á �

f{!���lr��, d�ê�ove:a�ti�� TUÜdr-�()9 pe�a �� l� M U fD � L
uma norma de procedimen
,to que só nos póde honrar,

Estabelecemos, com os

poderes públicos dos Esta
dos do sul, principalmente
o Rio Grande, uma linha de

ação harmonica que já pro
vou ser a melhor para sa I·

vaguarda daquilo qubc nos �
cabe preservar: a so erania
e o brio nacion8i�. Acredi- •

to que o Ministério _da) us
tiça, que superintende esta

questão, tenha apreciado'de
vidamente os movimentos e

as providencias das autori
dades dos dois Estados -

o Rio Grande e Santa Ca
tarina - quando tudo pu
der ser divulgado, a nação
terá razõc:s para creditar-

. nos, tambem o seu apreço,
A ação dessas unidades da

Federação e a de São Pau- ,

lo não' só vem anulando os

p�ssiveis esforços eixistas,
em favor da expansão da

ideobgi,a nazista, como au'

xiliando a repressão em ou-

tros Estados,
.

E a uma nova pergunta
nossa, o sr. Nereu Ramos
diz: '�
_ Havia um certo tra

b81ho, por p;3rte dos agen
tes do Eixo, para a' desna
cionalização das populações
dos Estados do extremo sul
do país as quais, como se

sabe, d�scendem, em bôa I

parte, de alemães e italianos \Esse trabalho vlOha de lon- nformações esta praça com.M. J'. [2()J'LI [)l)

I Venda livre
deautomovej§

24 I
'

5) -- os estrangeiros que possuirem bens imoveis no

Brasil e forem caôados com brqsilelras ou tiverem filhos
brasileiros, contanto que residam no Brasil, salvo de ma

nifestarem a intenção de não mudar ôe nacionalidade,

RIO, (A. N) - O Mi
nistro da Fazenda determi
nou. que a venda 'de auto

moveis 'no Brasil seja livre,
até que venha a ser .regu
lamentado o decreto lei de·
terminando o controle das
vendas pela Carteira de Ex
portação',.e Importaç::io do
Banco do Brasil.

o Presidente da Republica baixou dec�eto prorr,?-/ nos term�s do ar�igo, 69 ns. 4 e 5 da con&tituição de

gando àté 3 I de maio corrente, o prazo. para decl�raçao de fevereiro de 1891, ..
,

,

de bens dos suditos alemães, italianos e Japoneses, fitados. d) - os eótrangelfos por qutro modo naturalizados,
no artigo 4 do decreto-lei n, 4.166 de 11 de março de

Diz o artigo 69 da Constituição de 1891.: São cida-
1942, dãos brasiJeiros.

.

O decreto, porém, não atinge os estrangeiros consi-

derados brasileiros,

Artigo 112 da constituiçãc. '.
- São considerados brasileiros os estrange!TOs,:
c) - os que adquiram a nacionalidade brasileira

Por sua vez, dispõem o decreto-lei n, 389 de 25-3-38
'«Artigo l°. - São considerados brasileiros:4) - os estrangeiros -]ue achando-se no &asil aos _

,

15 de novembro de 1889 não declararam dentro de 9
me-I' d) - os que adquiriram a nacionalidade brasile1ra

ses depois de entrAr em vigor a Constituição o animo de nos termos dos artigos 09, nrs. 4 e 5 da mesma Consti-
conse,rvar a nacionalidade de origem, I tuição.

'
.
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A noticia trazida pelo 'Ia-I tra, (bendita hora), apareceu, I rei tos e cumprirem obriga-Ilhar pudesse at�nder e defen-
lente <Correio do Sul» de te- pa�a felicidade dos contrl-I ções. der os contribuintes.
rem os poderes competentes buintes e grande aborreci- I Aí fica a sugestão do
mandado um interventor á menta do gerente Francisco O justo sei ia que a Caixa W. C. I
Caixa de Aposentadorias de Neves, o dr. Jmé Gomara, de Aposentadorias e Pensões Urussanga, Maio 24 de
Tubarão, veiu demonstrar que na qualidade de Inter' estivesse situada onde me- 1942.
que os clamores contra o ventar da Caixa, passou uma

principal perturbador da or- vassourada em tedos os can

dem administrativa da refe: tinhas da desarrumada baiú
rida repartição chegaram aos ca, (baiúcou-se nas mãos do
ouvidos do Ministerio do Neves), fechou agencias ins'
Trabalho. I taladas peh livre arbitrio dJ

. Benéfica grita, que produ- gerente, e não é de estranhar
ziu tão util resultado.

I que
li sindicacia chegue ao IHa muito se sabia da a- �onto de: mandar d�, vúlta Doming,J último, á�, 12 ho I foram i!1augurad,ls ne:..d)min-

narqUla daquela Caixa. O co· a Pescam: o funCionarIa I ras, na presenç'l, alem de go, vem de uma distancia de
nhecido �erente �.�anciSco 9ne rão soube corresponder II multas cfutras pessoas, dos 1 �400 metros, catada .na en- w...mrr.......

Neves faZia na oflcma dos a confiança do. M,rllsteflo srs. drs. engenheiros Anta· costa do morro da B Ja Vis-
mineiros o que melhor lhe do Trabalho, I nio Moreira Calais, Francisco ta, líquido 6timo e fresco. Op�recia, sem dar satisfações a _E iá que estamos com a I da �ocha Loures e Oto, o sendo a sua condução por
nmguem, como se a caixa fos· mao na massa, como se cos-I primeiro gerente e os dois meio de cana> e toJa subter·
se causa sua, inteiramente tuma dizer, ao levarmos últimos engenheiros das COl1' ranea. Irá servir a mais de
sua. Compra de .automovel nossos parabens f.O digno,[panhlas Minas de Urussan, 110 famílias de labJriosos

para passeios particul�res e caml?etente e vete:ano funci- ga e Com;xmhia Minas de
1 operários.

Onde é catada, pa·
algumas vezes em servIço da anano que assumiu a Inter- Rio Carvão, foi inauguraja ra que os operários possam
'Caixa; aquisição de materias ventaria, pela limpesa que a instalação de água mcan:i' gastar água Ci1m fartura' foi
sem concorrencia em valor fez 'e está fazendo na repar- da na Vila Operaria de Rio feito uma caiXl re'lervarória,
superior a duzentos contos tiçãoJe Tubarão, convidaria- América, dêite Dtstrito Jé com c3;Jacidade para 25.000
de reis; arbitrariedades e pres- mos S S. a vir até nossa Urussanga, cujd inauguração Iit(OS, de modo que os ope
sões ,contra contribuintes; modesta cidade, ou melhor. á, revestiu-se de grande anim.,l rário; terão tambem água
falta de atenções para com região carbonifera do sul para ção, oferecendo a� ditas Com- em tempo de �êca.

. O sr. mInistro do Trab3- I hoie, na catedral de Sã:) Pai.! miração, determinou-me qüe,
associados necessitados, tudo estuJar e �esolver sobre a panhias Carboniferas, um suo A, demais Minas Carba- lho, dirigiu ao sr. Arcebispo 10,,> onde, a convite dos re,· oelo alto intermedio de V.

,

isso e mais alguma causa era transferencia da séde da Cú- coiento churrasco aos operá niferas do Brasil, deveriam de São Paulo, D . .J osé G�5' pectivos diretore�, campa,"c- Excia. sr. Arcebi3pa, fizesse

sabido .nestas regiões, prati- xa para esta cidade ou mes- rios demais pessôls convi- imitar ::::sse belo exemplo, par Afonseca e Silva, o se- ci �ara aS!!i�t!'ir rn�s:;J. ceIe chegar á Fe.deração, das Con-
oadas pela 'gerencia da Caixa mo para Cresciuma. dadas.

I vindo assim ao encontro das guinte telegrama: bratda @0r V ..h::�. perante greg'lçõ.:!s Marial1js de São

de Apcs:_ntadoria 'e Pensões i Não se i�stifica qu.e o cen-
.

Com a inauguração da á-I aspiraç�es do Sr. Presiciente «Tenho �uita satisfgç�ü eerca de dez mtl representa,n Paulo os seus mais vivos

de Tubarao. tro mdustnal cdlbJnIfero es- gua encanada, deu-se m2is da RepublIni. de dar ao ope. em çomumcar a V" Excla, tes das juventude'!! m�ri.anas·1 agradecime�tos por aquelas
Como, porém, 0« seu» Ne- tei a privado da assistencia um confôrto aos operários das rário o maior confô; to pos- qL1e dei desempenho i unto ao Ainda sob a emoção da mamfe5taçoes e os votos que

ves contmuava iii mandar e direta da organização que de- citadas Comranhias, as quai� sivel, principalmente na atua- �r. Presidente da Republica cerimonia admiravel

comuni-II
formulo pelo exiLO, cada vez

desmandar naquela reparti' fende os inte�esses dos mi- são as mais bem instaladas lidade, em que cên eJes uma I
da honrosa imcurnbencia que que i ao sr. P[e�iden'e da maio:" de atividades tão

ção, comprar ?1áquinas de neiros! Uma:ida.de que nada I minas carboniferas no Sul do �rande parte dos destinos me foi conferida per_ante V Republica a mensagem d" uteis e beneficas aos int�res

escrever as duzIas, quando tem de llgaçao slquer com. a Estado de Santa Catarina, oa Pátria, sob a sua- respon- Exa. pela federaçao dd' reSpeito á sua aita auto! ida- ses da nação e ao futuro

c�m 5 talvêz .se �iZ�SS� o ser-, prósper8 industrial,de carv�o pois os seus dirigentes: h�- sabilidade.
'. I c.ongregações Marianas, de, a consagração do seu be- do BrasiL Cordiais sauda·

VIÇO do escntano, Instalar em Santa Catarma, certo nao mens de grande pr.e�tlglo pu- Urussanga 16 de maio de í' .,

P'd
-nemerito governo e a deda- ções - Alexandre Marcon-

aparelhos de Raios X sem as merece o estabelecimeritQ� blico não poupam"s�acrifícios 1942
".

I d �Rescrebvll. ao sr.. resl·lhellte. ração de patriotic, ii solidarie-I des Filho, mini�tro -do Tra-

d'd
. -

d 'f"
' ,

.•

a epu Ica o maravI 0'0 d d d I balho ln:lu-t C
eVI as autoflzaçoes e sem as suas o Icmas. em dar- aos seus oJ3lerários I h- d

e e que, atfRves a pa:;t- ,l 'na e 'Jmer·
. .

Ih -'
Do Correshondenle .espetacu o na ante-man a e "ra do s \' t M 11'1 CI'O'

concorrenCIa e nmguem e Quando nao haVia estrada tudo quanto necessitam
l-' • r. Icen e e ,10 .

tomava côbro, . a, gente i.a

I
de fer�o n�rm.

ai e as Via. 5, de bô.as casas', luz elétrica, bons I
e das aclamações com que

€omentando os, fa.tos, �dml- comUnIcaçao' eram precanas, I ordenados e, agora, premla-
eram recebidas, fiquei, ir-

'1-
D. q, ·_.0'_, --

rando-se da remcldencl3 do vá lá que se 'instalasse no dos, com agUa encanada', �.......... •
• ...... __. _ u _

cumbido de levar a S:

gerente Neve:, suport.ando I municipio de Tubarão a sé- sem despesas por pàrte dosn D � :.0 OUVrlD Â I
Excia" em Petropolis. Casas de aluguertudo com matS paclencla. do de .da Caixa. Agora não mesmos operários. As clitas R. �:D� r. I\.A 'O exmo, sr. Getulio Var-

que a que teve Santa Paclen- mais se explica que munici- I Companhias, que estão sob

I
-.

gas, depois. de fazer' �s mai� Alugam-se duas Casas,
cia, que se deixou co.,mer as pios que têm' minas impoc-I.a mesma direr'ã0, não têm L -oolv O�OIdO _. I d f ' U

f
;< enOJreee oras re eren.cías, a ma grande, com 6 quartos,

nadegas pelas ormlgas... tantes como Urus5anga e um só a referLia VII:> servida com
.

.

-

açao construtivd e ao sadio banheiro completo, ótimas
Mas, 'b'em diz o proverbio: número ainda maior em agua encanada, mas tambem if; EM, hG "T, ' p�triotism� das C�ngrega-I instalações. -

Outra com

não há bem que s:mpre du- C.resciuma, 'pre�isem se. diri a de Rio _Deserto, nêste

�.
7. '0\0 .lJ

__
.

'-4NA." I çoes Mananas, cUJO de-
I quatro quart0S e jnstalflções

te nem mal que fila0 se aea- g�r aos eSCritor Ias de dlsta�- mes�o D:stn�o.. .� . �J'C�'TO� :. .

.�; ! senevolW'imento acompanha I ótimas. Trata-se no.« Cor--
be. E, de uma hora para ou- cu:! para reclamarem dl- A agu,a, CUjas mstalaçQes ............... ' ......_............�..... ...." ..... com o roedor interesse e "ad-

I
reio do Sul� I'

I
.,

ANI VERSAR tos '\ dança; o sr. Cregorio .Md-
. nuel de Bem; a exrna sra.

Desembargador HOJE, o jovem Mau�o I d. Zilda Casta Cunha; o sr.

I Gomes, filho do sr. Joao

I
Albano Machado,

L
.

F
· Rodolfo Gomes; a. exma DIA 26 o menino J uran-

una relre
sra, d. ?rilia ,�,c�la'Zi, espo- .dir Soares ROSli?dO; a exrna
sa do �r. Benjamim Nicola- sra. d. Iracilia Medeiros: a

zi ; o sr. Genesio de Sousa, exrna. sra: d. Rita Luciano;
de Aratingaúba; a exma, o jovem Airton Alcantara,
sra. d Lica de Bem Nunes: filho do sr. Alirio Alcanta
Valdoni, filho do sr. José ra ; o sr. Constante Darela,
Reinaldo Cardoso, de Ara- d.i Rio Deserto.
ranguá. DIA 27, Crlsonir , f.lho.
AMANHÃ, a exma viu- do sr. Souvenir da R )';8

va d. Madalena Pinho; a Corrê-i; M srt inho, fi'h : do
exrna. sra. d. G.!ele Cardoso

I
sr. Manuel M irtmho d 1

so Orige; o sr. Antonio NI-I Rocha, de Ararangua.
colazi ; o sr. Antonio Men- DIA 28. a eX,H sra d

Quando da sua recente

viagem a S. Paulo, o minis
tro Marcondes Filho esteve

presente á missa dos Con
gregados Marianos, que nes

sa ocasião realizavam o seu

retiro espiritual. Nessa vi
sita aos congregados, o mi
nistro do Trabalho teve

oportunidade de verificar
pessoalmente o grau de alta
estima em que é tido por
eles o presidente Getulio
Vargas, Agora, em carta ao

titular da pasta do T raba-

lho, o padre Cursino S. J,
agradecendo essa visita, fri

zou que <o exmo .. sr. dr·

presidente da República, que,
com tanto tino governa o

Brasil, pôde contar com os

Congregados Marianos, que,
disciplinados, aguardam as

suas ordens », prontos a tudo
fazer por Deus e pela Patría.
A Federação das Congrega
ções Marianas de S. Paulo
conta 614 filiadas, com cer

ca de trinta mil associados.

Uma safra de 2 milhões
e meio de sacos

F::Ji nomeado' desembar
gador do Tribunal de Ape
lação do Estado, por. decre-

. to na. 22R8 ào dr. Interven
tor Federal, o dr. Luna
Freire, que ocupava o car

go de Juiz de Direito da
comarca de B'umenàu. O
ilustre nomeado desempe-

O Presidente da Comissão nhou,
.

por muitos anos, a

de Defesa da Economia magistratura no sul do E�
Nacional acaba de ser infor- tado, onde deixou largo
mado por telegrama do' ln- circulo de relações e arni-
terventar Federal em Goiaz, d
que a safra de arroz daque

za es.(
le Estado para o corrente

ano está estimada em dois
milhões e meio de sacos.

havendo, drsponível para
exportação, cerca de um

milhãodesácos. sem prejuízo
para o consun o lccal.

Produção de arroz

em Goiaz

'QI�"S <� e�ocrm:m>'lo

A - JO',(:"PEL DE C'<lRTt't..t;EN- A
W VE1.0PEJ; /'IOr4/' DE VE/Y-'
&DIJ., F.6ruRt:.J, TtlLõE,f ? �

l -.Po�NEJr� TIPocR.,(,n4,A
� PElOJ' J'1DYORtJ" PRl(OJ.q
"_._ ..�.� ..

Molor para indústria

Segundo informações que
ende..se pela me- nos foram dadas, a Cerá

. tade dos preços atuais,l mica da Organização Lage
����������;;;;§ l!,ln rnotor «Oslo 1niernacio- de Irnbituba, ofereceu Esta

nal lnaustry », de 6 H p, semana o donativo de . , ..

triiasico, 220/380 volts, 50 1 :000$000 ao Asilo de Mm
cielos, 1430 rotações por mi- dicidade da Laguna.
nuio, tipo 11-41, completo, Continuam assim, de
a saber: quando em vez, as manifes-

Mesa-trilho para o tações de solidariedade cris
tã dispensadas pelo nosso

povo á obra pia em cons

trução, sob a esforçada di-

DR. VINICiUS DE OLIVEIRA
V!furnut()f" tlJúbe�{:{)

Suspensa iii obri ..

gatoriedade de a ..

vi§o prévio sobre
a «:hegada de na ..

víos nacionais

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
corrtratos, cobranças arrrigaveis e judiciais -:.:c__

ORGANIZA. Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
ATENDE aos interessados no seu escr itorio,

no prédio da redação da � Nova Era», á
RUA 15 DE NOVEMBRO

mesmo.

Dois mancais-

Um eras tato
O Presidente da Republi- U· d' t

.-

. ,m elXO t ransmlssao
ca a,smou um decreto-lei

T • •

suspendendo a obr igator ieda-
- Uma poli» de madeira

de de aviso 'prévio sobre a I Tudo novo e em per feito

I�hegada de navios !lacionais estado de funcion�mento, de
r ais avisos serão .eitos, o-I

vez que nunca [oi ull�zado.
br igatoriameute, dentr o de Trata-se na redaçao do

duas
-

horas após a chegada \ «Correio do Sul» a qualquer
do navio ao porto. hora.

e, tarnbern, na sua residencia, á,
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces de' diversas
qualidades, é pães como: Alemão, Suíço, Saca

dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Frall1.-
cês, ainda não conhecido nesta cidade

TELEFONES 53 e 55 I

RgO DO SUL
F\ Panificadora e Confeitaria

.

Sant li Catarina

j'

d
g

dO 116 O elas
�ifl� .........
----

C
o

I e se

III
IIII
li
lJII,
li
I'

!!
IIII, Todos' os domingos, á tarde, faremos
II '

II (' pão Rosêi:a

ii Biscoitos e Bolachas dos mais
ii
iiI,
I:
li�
li O pão Alemão é torneado duas vezes Oi,O dia

II �a_ Consel:eiro

russ

Ac sitam-se encomendas de qualquer dos arti
gos acima mencionados, de toda a espécie

'de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

t Massas dôces: Brasii com Creme, caco; Açu�ar
crlsta], Carioca, Meia�lua e Pinha '

variados tipos

'Belo exel11pio que detll
.

ve ser ílnitado Jeronimo
I

I··
\

... ,'\

NOIVADOS

* '" *

DIVERSÕES

Cine ..Félace
Com V ivien Leig, �ter

prete de Scarlett 100Hara
em ...<E o ventO levou-, e

Laurence Ouvier, o' vitorio
so astro de Rebeca, será exi
bido hoie em 2 sessões á" 6 e

8Y2horas o grandioso firme
3 Semanas de Locuras.
Em matinée, ás 2 horas

Bandoleiro Romantico' co�
Tito Guizar e o inicio da fi
ta em série: Cavaleiros da
Morte.
Brevemente nesta casa de

diversões: Gavião do Mar e

Estraaa de Santa Fé COlr1 o

grande astro da tela Errol
� Flynn; Não, Não, Naneite,
m com Ana Neaglc e 1 ragedia

III
de Circo com Silvia Sidnei

'. '" '"

FALECIMENTOS

I. Faleceu terça- fei r§l. passa
da, no Magalhães, a exma,
sra d. Luiza Figueredo La
bes, esposa do sr. Herciiio

I
Labes, Ao seu enter,rarr.en·
to compareceram muitas

I'pessôas amigas e a Irman

.1 dade do Sagrado Coração
i de Jesus.

..... mm::r:sc.

ente a

a conhecimennoto
vimento

,
'

- ��'

e LI lica
o mo�.·

5'9 aul
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CORREIO DO SUL, 24 de Maio de, 1942
-

2

Caso Mozael da ilveira'J' ()L IC IT
Foi 'encerrada, recentemente, a inquirição de teste

munhas na Instrução Criminal do processo de Mozael da
Silveira, Com vista dos autos, na fôrma do art. 499 da
lei crocessual, o dr, João de Oliveira, na qualidade de

,

defensor do réu, fez o seguinte requerimento:

AGRADECIMENTOS querimento do inventarian- I

, te, pareceres do Dr. Pro-
Hercilío Labes vem, pelo motor Público e do cura

presente. protestar sua pere-I dor dos herdeiros revéis e

NARI)ES TEIXEIRA, espôsa do ex-coletor federal Artur ne gratidão ás, Irmãs do

I despacho deste Juizo, con-

1',
, " Colégio Stella :'Áaris e alu- fórme consta dos respecti- Pelo presente edital, comeixerra, o seguinte: ,

d dnas internas o.mesmo e u- vos autos de arrolamento: o prazo de seis meses, torno
�

" estava ausente em fins de 1938, em viagem para candario ás 'Irmandades do Uma casa térrea de mora- pública a abertura da suees
o Rio de Janeiro, com seu marido Artur Teixeira, Sagrado Coração de Jesus e día, em estado de ruínas, são provisoria de Daví Ga
quando, ao regressar, soube qL\e o acusado Mozael Santa Teresínha, ao Rv Pa- condenada pela Saude PÚ- zola, ausente desde o ano
da Silveira havia sido atacado de mening ite cerebral..,�, dre !3ernardo Fellipe e, as

I blica e Prefeituf,a Munici de 1910, do qual os bens
pesso s que acompanharam o pai, síta ao Largo do Rosa- .oram arrecadados, nomeadoII - João Lopes de Carvalho. guarda-livros, gerente entêrro de sua esposa d. rio. N0, 25, desta cidade, curador, que é o cidadãoda Agência do Banco do Brasil nesta cidade, 2a, testernu-
Luiza Figueiredo Labes ao contendo uma porta e duas Claudino Rocha, publicadosnha, depondo a fls. 64, afirma: Campo Santo, bem como aos janelas na frente, fazendo editais pelo prazo de um

«",que ouviu dizer várias vezes, em mesas de cafés e que a visitaram durante a �rente ao referido largo, e [ano e, expirado ês�e, julga-palestras de rua, que o denunciado Mozael da Silvei- sua cruel enfermidade. fundos em terras de quem da aberta a sucessao provi-
ra era um dessquilibrado meneai e isto pelos atos de direito fôr, edificada em sória, na forma do artigoLaguna, 19 5-942"

587 d Cód Pque frequentemente praticava; soube ter sido Mozael terreno foreiro ao municipio o o igo do rocesso

atacado, em fins do ano de 1938, de meningite cere- Herciiio Labes de Laguna,' medindo cinco Civil e Comercial, e cuja
bral, sendo medicado pelo dr. Paulo Carneiro; ouviu (5) metros de frente, extre- sentença é do teor seguinte:
dizer que o denunciado ficava completamente dese- I mando pelo Léste com João «Vistos, etc" JUlgo por sen-

quilibrado 'c costumava fazer uso de bebidas alcooli- ff. [) ITAL Capanema e pelo Oéste com tença aberta a sucessão pro
Arlindo Pacheco dos Reis,

I

a- vísória de David Gazola, oucas", �

E b
.'

stão a erras as mscri-
valiados essa e terreno pela Oaví Gazela. Publique-seIII � A terceira testemunha, que na fase judiciária ções para Aprendizes Mari-
quantia de oitocentos mil editai", na forma do artigodepôs, é Adalberto Rosa, o chofêr do carro de praça que nheiros as quais se encerrarão réis (800$000), E' para que 5'87 do Código do Processo

conduziu o denunciado no sábado, 7 de março, A fls a 31 de agosto do corrente
chegue ao conhecimento de Civil e Comercial. Oecorri-

65 verso: ano. Informações na Capita todos a quem interessar pós. I do o prazo de seis meses,
«,,, sabe, por ser público e notório, que MJz1e1 da nia do Porto,

sa, mandou expedir o pre- I a contar da primeira publi-
Laguna, 15 de Maio de '

di" f' d
-

olt I PSilveira era um deseqt.ilibrado mental e cometia fre-' sente e ita -que sera a ixa o caçao, v em cone usos, ,

quentes atos de ouern não estava certo do juizo; 1942, /
e publicado na fórma da R. r. Laguna, 14 de feve-

'1 'Genuino Leite I dc riesta l rei d 1942 ( ) J
-

R
_ que ,por essa razão, êle depoente evitava conduzir PP Lei. Dado e passa o nesta retro e ,a oao au-

Mozael da Silveira em seu auromovel, pois não Ag, do Cap, dos "

l cidade de Laguna, séde da lino Barbosa, J uiz_ de Paz
tinha confiança no mesmo e achava que êle pudesse

I
.,

" \ Comarca de igual nome, aos I do DIst�!to de São Braz,
de uma hora para 'outra cometer qualquer desatino

JUIZO DE OloEITO nA doze dias do mês de Maio I em exercicro ,do cargo de
ou loucura» ,-ti u' no ano de mil novecentos e I JUIZ (e Direito da Cc:mar-

, " '

' "

_ COMARCA DA ,lAGUNA quarenta e dois, Eu, Arti-I ca, no presente feIto., E p�-IV - E o dr. P�u}o Carneiro, médico e r.lrur_?:la�) _

donio Ramos Fortes, escreven-j ra que chegue ao conheci-
que ha longos a�os clínica nesta cjdade, quem depoe ci Edital de praça �om o prazo te ,iuram�n�ado, que este I

menta de todos a qU,em 10-
íls. 68 d� formação de c�lpa,. _

de 20 dias I,dattlogçab, E eu Manuel t�res.,ar possa, man?eJ expe-
« ".julga, numa análise dos latos, a conduta de Mo

O O, L
' -' I Americo Barros, Escrivão Vi-[ dir o presente edital, que

I d S I' h' d f Ih d d 'I O r scar errao, , f' d I dz"',e a uverra c ela e a as em virtu e ° a co- ,'O' '

d C
I talrcio dos Feitos da Fazen- sera a ixa o no ugar o cos-

01, sendo que muitas vezes chamou a atenção JUliZ ded IrLelto a, 0-
da o subscrevo dou fé e as-I turne, á porta dos auditó-

I Ih 'A ,,' marca a acruna ern' ,

I '

ídas cé
'do mesmo para 6 ma que e trazia este VICIO; VIa

"

d Lp'O � sino, (a). Oscar Leitão

•
nos e extrai as copias para

M I d S I'
, '

tar-sa nos VIrtude a �I etc, , '

,

ozse a I veira, varras vezes, assen ar-se nos '

. JUiz de Direito, serem junta aos autos e pu-
bancos do iardim, em dias de grande movimento, 'com FAZ saber aos que'o pre- Confe re com o original. blicada no jornal local <Cor-
mulheres da vida e embriagar-se frequentes vezes, sente edital de primeira pra- D t " II reio do Sul >, Dado e pas-

d d d d
'

f'" d d inte di
a a suora.

d id d d Lpratican o to a a sorte e esaunos, rcan o com, ça com o praso e vmte Ias'
I
sa o nesta CI a e c: agu-

pletamente perturbado de sua inteligência e sentidos: virem, ou dêle ciencia tive- Manuel Americo Barros

I
na, sede da Comarca de

que, como médico e profissional póde somente dizer rem, que no dia oito (8) do ' Escrivão, igual nome, neste "Estado
que, quando fóra dê5ses momentos de obnubilação, o mês de Junho proximo fu- CERTIDAO de Santa Catarina, aos de-
acusado era �m �omem n?,rmal; que �3<;es momento:" turo, ás quatorze horas, o Certifico que afixei o I zO,ito dias do mes de feve-
d,e ?bnu,bilaçao eram, porem, com';, )a dIsse ao mefj- OfiCIaI de JustIça deste J UI-

orig,inal
do presente edital

I
relro do ano mtl novecemos

tlsslmo JUIZ e ao dr. Promotor PublICO, frequentes, zo; que fIzer as vezes de
no lugar do costume; do que e quarenta e um, Eu, Santos

tanto na vida de cidadãD do, acuóado, como, algumas porteiro, porá em praça, no dou fé, . Oorigon, -- escrivão sub'ci-
vezes, na sua vida de' funcionário, dentro da pró, 'edifício do Forum, á porta E" d t' tuto àesignado para este
'R

' -

J' ,,', ra a mesma a a,
f

'

d 'I 'f' b' pna epartlçao, �
.' dos aUJltOrIOS, e sera entre� elto, o atI ogra el e su s-

I ' .

_ gue a quem mais dér e maior Manuel Am'erico Barros crevo, (a) João Raulino Bar-

I ,V - A fls, 70, peranee ,o J�llzo da. I nstr uçao, com a
lance oferecer sobre o valor Escrivão bosa JUiz de Paz do Oistri-

I devldapr�:.ença das p�rtes, da seu depOImento a testem,u-
da avaliação, o seguinte imó, to de São Braz em exercícionha Hlanao Pacheco.

,
. vel pertencente ao e:pólio Edital de abertura de su- do cargo de Juiz de Direito

«",que o acw�..

ado faZia frequentemente at�s d� Jacu- inventariando' de Jcâ.o Ri. no presente, feito, Confere
ra, mesmo nao estando sob efeItos do alcool; afen- b' d S ntos e'. sua rim- cessão provisória com o com o original afixado La-d"

"'. �ro 00 a
,.

la grosseIramente aos seus pro,é)r:os am;g)s e quan Ih Da C lata Petronilha prazo de 6 mese;: guna 18 fevereiro 1942 _

dA, d 1 t 'It ,er ' ar
"

"o estes, m31� tar e, r�c amava,m con ra ll1su. o: e
dos Santos, 'que vai á praça (a) Santos Dorigon escrivão�fensas recdebl?�S sem ,JUstdlflca,tlva, ftca�amd' adt_:Jl.ra- para pagamento de impostos I

O cidadão João Rauli- substituto deslgnado, Cefti-dOS por a qUlflr certeza e ,qCle o acusa o nao s,e devídos á Fazenda Muni- no Barbosa, Juiz de dão, Certifico que afixei olembrava das ofensas e dos msultos contra os aml- ,

I d L tax'as se
A

, Paz do distdo de São orl'gl'nal' do edl'ta1 s a'AI d ',I, f' cIpa ,e aguna, ,
'

, upragos; e e epoen�e ter:- motIVO" seguros pôra a lrmar
los, custas. e honorarios de Braz, em exercício, nesJ porta dos auditorias, Dou

que o acusad� e u� Lnsano mental, homem desequJlJ- advogado que arbitrados te feiro, do cargo de fé. Laguna, 18 fevereirobrado d? JUIZO, nao obstant.e ser ,ge�eroso, honest,b fôrem, tudo na fórma do re- Juiz de Direito da Co- 1942.. (a) Santos Dorigon es-e excesSIvamente bom; o acusado fIe? as vez,�s abstral- marca de Laguna em crivão designado,do do que :,é passa em redor de 51, faz COIsas, pra-
tíca atos e depois não se recorda do que fez, nem

�

�_���������������������_��do que prat!cou� que acredita tanto na hon�stídade do
acusado, a0 ponto de .afirmar que, se êle praticou
os 'crimes que lhe são atribuídos, o fez nesses esta

dos de completa turbgção de �entidos e de inteltgên
eia; que até mesmo os es'cândalos publicos do acu

sado são atifbuídcs, geralmente em Laguua, apenas
ao seu desequilíbno rI?entaL»

virtude do impedimen
to dos Juizes respecti
vos, e na forma da
lei, etc,

ario da Cruz Sêco!

ilustre Juiz:
\

As testemunhas da Instrução Criminal, todas arrola
das pela. Justiça Pública, são acordes e unânimes em pro-
var a insanidade menta! do acusado,

-

I-E' da primeira, a fls,63 v., EMILIA BER,

ECI E
SAVIO DA CRUZ SECO, filhos, irmãos, cunhados

e sobrinhos, na impossibilidade de agradecer pessoalmente
as manifestações de pesar, pelo falecimento de seu ssudo-
50 e bom pai, sogro e avô, MARIO DA CRUZ SECO,
fazem-no por este meio, a todos hipotecando o seu eter

no reconhecimento.

«:m�al de Saude
�Viíaternidade

e

bastião"
Construída em aprazivel éhácara, com todo

(]l confôrto moderno

Corpo clinico:' Drs. DJALMA rflOELLMANN, RI
CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO

II

RA.W$ X, líbios '1lJ. \/iogeta e hdravermelhcs.
Ondas curttts, i!eebGcidt;J.te méd5céü _:_ Cns�os
copia :__ Uretr�scopiB.l - Corre:-ate G ..hlanicii!I

'-e faradica - filietabalismo basal
Eletro�ardiog,afia

LABORATORIO DE ANALISE CLINICAS E TO

DOS OS EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DIAGNOSTICO, CCSINHA DIETETICA

APARTAMENTOS DE LUXO, QUARTOS DE 1"_, 2·" E

3&, CLASSE - OlARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

Sec�ão de Maternidade: Parteira resid�nte
Partos a preço fixo, permanencia de 10 dias
na Casa ,com todeJs as despesas pagas, inclu-

indo a parteira Rs. 350$000
. E' permitido aos doentes terem médico pró
prio, extranho' ao corpo cl inico da Casa

REQUERIMENTO

Meretissimo Juiz:

Negociosde ocas�ol LEOPOLVende-se P�;on���Ços excep-I ti��:I� Janta (:atar-ina
Maquinas para a fabricação FUNDADO EM 190ô

,

de latas

o SEIDEL
-------_.�@------

LARGO SÃO SEBASTIÃO
TELEFONE t 153 -- FLORIANOPOLlS

�.lIl1l!1J1I!11I1I1I1I1.!I••nIlIUIiIlIJIIIllIllIllIiIIl,II'lIf1l1.illIlIlII••••••
J á requereu exame médico na pessôa de seu marido

a e�pôsa do açusado, Indeferido o pedido (fls, 45), pros
seguiu V, Exa, no processo.

E' o defensor, agora, quem impetra a mesma pro·
vidência,

2 cravadeiras'
2 fieiras
2 prensas excentrkas
1 grafense
1 golpeador
2 vira, bci ras
2 tesouras para cortar fo

lhas,

e ornamentais, orquidéas, etc.

Expedições para todo o Brasil

Peçam' catalogos. Ilustrados.
Aceita-se representantesjangadeiro "Jaca-

ré" encontrou a mor-
te quando filmava

,

o

J(jã() de ()Ii'\eira
',' Defensor

RIO,20 (AN)-O famoso jângadeiro «Jacaré» pere
ceu afogado, hoje. quando participava da filmagem de uma

cêna dos � J angadúros» no local denominado Barr a da

Tijuca,
'

Os jangadeiros que ocupavam a iangada fa ram ati

rados na água, devido a um fortissimo vágalhã'o que rom

peu o,cabo da lancha que puxava a iangada, a'qual em
borcou, tendo apenas morrido «J acaré�.

Orson Welles é de opinião que «J acaré» ou recebeu
uma pancada muito forte, ,ou 'foi curegado pelGls tubarões
que infestam a barra, I

T,odos os vespertinos registram o doloroso aconte

cimento, lamentando o fato,

Em face do� depoimentos da Instrução Criminal e,
Maqumas para a fabricaçãbnos termos do artigo 149 do Código do Processo Penal. de calçados:vem o defensor insistir no pedido já fórmulado pelo advo-

gado da espôsa de Mozael da Silveira. acabamento

Requer·,se, dest'ate, seja o acusado submettvo a exa- frisar solas ou desbastar
me médico-legal, antes de proferida a sentença, E pede- e

se que, uma vez determinada a medida, nomeie-se curador 46,000 (quarentá e seis mil)
ao réu, sendo suspenso o processo até o resultado da dili- latas vasias e r'espectivos
gencia, consoante o que dispõe o artigo 150 do mencio- cunhas para confeccionar as
nado Códig�, tampas,

/
, Espera deferimento. TRATAR COM

Carlus 1Bes�a
Rua Gustavo Richard, 56
CAIXA POSTAL, 22

LAGUNA

A Gnerri terminará
dentro de seis

. meses
Laguna, '16 de maio de 1942. LONDRES, 19 (A,N )-Fontes autorizadas londri

nas afirmam que a guerra será decidida dentro de seis
Ou oito meses, sendo numerosas as pessoas que afirmam
que a luta terminará naquele periodo,. com a derrota
totai do Eixo.

'

Â••a••••••e•••••••• II••••••••••BIIII�•••B••••••�m.E••• D•••�.u•••�•••I••••I••I••••••••••••I•••I••mi'�•••B�.g69�1R.D ••elmo.eB••�au�B.m6•••e••••••••••••••••••••m.

I 'FABRICA� OE' L-AORIL-HOS EDSON ,II
�--_\.AO PUBLICO

\ / '

Tenho grande prazer de levar ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado
çara oferecer ladrilhos de primeirissima qualidade, serVIço de m,armorites, pias, balcões, me�as e todos, utensilios neste ramo

Ác:abament() Verrfeit{) e .Iervi(:f) Áb�()Butamente (7af"antid()

lr A\ � �C 11:2 IE II) �U �'A\ lr tU JJ
�iii�����ejj""'I!�- .RUA SANTO ANTONIO No. 4

\
L .L\. C3 U �. &t..
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o sr, Getulio, Vara
gas convidado para

paraninfo RIO, 19 (A N)-Re8lizou-
,

. . I se no Itarnarar í

a, troca deSEMAF'''JARiO .INDIEPJ:S:ND::ENTlE E NO"l1'ICiOSO Inatas estabelêccndo o acôr-
RIO, (A N) - Os ba- '

.

,
,

I do telegrnf-co firmado com
charel andos de 1942 da Fa-
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I O atu, revestiu sr de gra n-
convidaram o presidente Ge- §,ofUA 13 DE MAIO 3 DOM I IN G O DR. JO.m.no �E n.IIIVEI""-llA

Anual •.•• ,.. 20$030 .le solenidade di icurSfmdo, o
tulio Vargas paráparaninfar,' ''''u II Vii!. IR

N ú m ar o 541
Semestral ••••• 10$000

Il'v1Jnistro Osvald . Aranha e o
a turma deste ano ! c. I?osial, 34 • Fone,3S 24 de Maio de 1942 Avulso • • • • • •• $4011 Embaixador do Uruguai,
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Não ha preocu
pação de castigar

a Alemanha
RIO, maio - A opniãolnario homem de E,tRio, -I ffi:>��.4.T() I 1j�12[J()_f� Icaprich� do sr, CetulioVar-

pública pelo que se vem ob- guardião. sem fadigas, de
_ _ ,gas, oportunidades preciosis-

servando em todo o país, se nO�"3 soberania, colocámos

I
Para CORREIO DO SUL, de Laguna

I
simas para meter em curso

encontra, no transe gravrs- a garanr ia d futuro da fa- lindos t rópos e musicais me-
s imo em que vivemos, in- milia br=sileira o destino de

I reunir, congregando
o Brasil, O nosso atwll, nacional- ta foras de sua pe. fumada

transigentemente ao lado do no=os filhos e a defesa de
I
de norte a sul. na heróica de- autoritarismo democratico literatura parlarnentar . " ,

glande Presidente Vargas nosso s lares, qumdo agre- Iesa de nosso solo sagrado, jámais se realizaria,'honesta E como se brilhou em LO'\!D�ES, 20 (R) - �A I deria ser o fundamento daSob a ação, vigilante e didos. Existem, entretanto, pu- e eficientemente, sem esse 1927.", oerspectiva de uma Aiema- esperança para o futuro, A
patriot ica. desse extraordi- Sua palavra é o tóque-de- lulando alhures, pelas roda- admirável e construtivo espi- O ex-senador P funcio.

-

n'i i incurave], tendo de ser nossa preocupação não deve-
das de drinhs e pelas cabe- rito de coesão nacional. con- notavel prestigio em seu Es-1 subjugada pela força bruta ria ser a de punir a A'erna

���==-� I ças-de-ponte dos cafés, co- tido nas linhas dominantes tado natal - vag i

e. ton-Ide
todos- os tempos, é tão nha, mas toma la incfensi-

I
nhecidos da Cidade, os mex- da Carta de 1937, ginqua expressão de ordem terrivel que não sei de pes- va>.

"

I pressivos abencerrag-ns do Somo", porêm, um regime corografica", -, visitado soa alguma capaz de -con- < Deveríamos tornar a Eu-

A of/Iep� "�"'íl�C?"'" 11 �.n A'ª �Alg"" "'� passadismo, alortosa f>Juna modem z 1.]0, sob concepção por Sua Exa, apenas por II cardar com isso .:__ até mes- ropa economicamente satis-I cf ,",u.��j� '�j1 '<! �,I ii '!! Cl� �!"'''I hu nana que fulgiu, no f:r- dernocratica d« naciona lis- ocasião das célebres renova-r mo Lord Wansittart, acredi- feita, inclusive a Alemanha,, "i marn-nto írrsado de um cena- mo, disciplina, autoridade e ções de terço, teria, a seu I ta que a Alemanha pode ser conforme indica a Carta do
" /

d
41 1 II rio, perdido no esquecimen- seleção, equidistantes, nada turno, disposto de tentado-I curada afinal >, disse o his- I Atlantico. Se a Ale-nanha á

tina, O� �tfi!gO'! «1f) to, clamando, com aberno- obstante, de soluções íórmu- res e substanciais negocios toriador Edwyn Bevan, Ia- mercê dos vencedo -s, veri-
u U� 11.. ,.. 'VI U;� lados de voz, pelo retôrno las e místicas alienígenas, de vulto, si, no momento Illando em Londres, ficar que tem um I part ici-daquela dissolvente e desa- O saudosismo lirico Se alguma atitude dependesse ·A docilidade dos alemães pação equitativa I1)S bens

R'enaíe D
.. _ r� rhesa gregadora democracía-líbe- desespera, invocando mode- de seu voto, na Camara AI:

I,aos
seus governantes _não é do mundo, sem q 1 lquer ne-

l D�� U 1,i !! ral brasileira, los e figurinos alheios, não I ta, , ' de se desconsiderar _p3ra o cessidade de com) iter pelosDeus, em sua infi'nita mi- querendo compreender em Mas o Presidente, inspira- futuro, Se um' melhor de- mesmos, penso gel � .surgiria
------ sericordia, se apiedou de nós, quanto é nosso, originalmen- I do por Deu", compreendeu mente na Alemanha ascen- uma geração de alemães ca-

II=::::"-���.� dn �b�;:-;:G'WI'I, �� �ne'P{�ar �ere:���!ob�;a�� �:t���s��n�!�:��\�a��� e:; I ��e dS:f�ni�i�:� :eir::C�I����:i ��:��da�� ��:e[�z ac��o��� I �f�n��s c����er�:����v�:U3.//451G �"JIlL I1I.P UIU6 'Q..,,,,,/;1, ._ .... """ �'IJlI , 1937, que enfeixa, nas mãos define como um apelo su- e inapelavelrnente, desse re- os' alemães sigam Hicler, po mesma família de nações',R -

Estado..Maior da .Arm!.ida 'I'
do Executivo, mas de um premo para a fixação e defe- gim e aviltante de mi-tifica-

g poder de verdade eficiente sa de .nossa soberánia, ções permanentes, de men- .-....-- ••_OiIôII ..,;_..C!_--.IIICi �_:'O!?:l'"""'_

da Visinha Rep·-ublica e construtivo, tod.-J a res- Os mediuns do regime, os tiras em sequencia, de tran-

ponsabdidade e"tatal diréta passadd3s, em toda parte,! sigencias vergonhosas e de
e impdiata mesmo ao deseiado preço de barg,mhas sedutoras,.,Através do grande e pre5t;gioso mE,ltutino "

Mas, os remane,centes da infamias a �erem exercidas E a e<se povo, que o am3,.:Gazeta de Noticias>, do Rio, o nosso ilu<:trado '

velhe. fauna suspiram de contra nó) outros, veem som- explicando-se, assim, a raconteíraneo, Sr, Dr, Renato Barbosa, advogado re-
saudade " bras e duendes, coisas D8S- zão inconteste da misticasidente na Capital da Republica, lançou diversos '.

b
-

d I I I O exodeputado, Segisml1n- sadas e mortas, almas-da-ou· que'bróta e que aflóra em" l'artigos 50 re os rumos a pn itica c,)ntinenta, por

ImpllOenSa O pedo, por exemplo, astro de tro mundo individualista, uma conci ncia coletiva em'
'

'

(
.

'

ocasião do Congresso do Rio de Janeiro, tendo

1
'

, , ,

..cartolina que transitou pe· egocêntrico liberal, retr.o- formação, ele outorgou uma . '";'.Ia. �tido muita repercussão, na imprenS& portenha, o

d A las salas-de café da antiga grado, situação que,. hoie, Constituição, repleta de rei-

I
que abordou o tema da argentinida e, propo�i- ,

dto desse brilhante ensaio, o seu >lutar receb�u de Camara, espargind0 epigra- �m nosso meio,_ 50 poder,á I vindicações brasileiras, afa.s-
..

e 'eva· orSua Excelencia, o Sr, Almirante Leoo L S-::asso, mas e tecendo ironias, ob- II1teressar a sessoes de b31' tada de regimes e"tranhos,
servando, a esta altura dos xo espiritismo, porque o Bra· na preocuoação patrioticachefe do Estado-Maior da Armada Argentina e

RIO 18 A' A d dacontecimentos, a trepidante si! não �e detem, nem re- exclusiva de firmar, em o
'

" veni a ro iretamente para o ulti-uma d'ls m8is destacadas figuras no ceoario con-
,

tinental, urna carta, nos seguintes-termos_: ti: nslormação� da, çentúrifl, �troces3��'.' ;'_'-5;'� ,'"",, ,ào�umentc: n:�xi.mo, ,a 5ÚLlu-l�io Branco, 128, Edifício mo andar, onde está locaJi-
i enterrado em um dos map-

. �s rema,ne,cenf�5 aa ae- 1a aos nossos IdeaIS naclO-1 A�sicurazioni, o operáíia zada a casa das máquinas,I pies do J ockey·Clube acha sumda famdIa partldafla bra- nalIstas, Wilson Mun z de 22 anos I E '

I
"

"1'..'·' d 'ntre o qUinto e o sexto
que tudo anda errado, erra- SI eira naa compreen em as Os mediuns do regime solteiro, resdente á rUi:! S.3l-,..J _ andar do Píédio, Wilcon foidis,imo por aí, porque não eXlgenc!as uu nosso re�Jus- servem para exprimir o vador Muniz Figueiredo,
possuimos o' velho e refri- tamen;o ha:mof}loso e mte- quinhão de ridiculo, com o e'11pregado da Companhia impren�3Jo entre os carrm e

gerante enc3nt(i) !iterario da I;'al as diretrizes de um qual no' de,opllamos, nesta de Elevadores Sul América, a parede morren:b in"tant8-
Camara e do Senado, a des- mundo-novo" de um clima quadra de apreensõe'l, em em companhia d� outros, neamente O fá'" f'l CO:l1U
centraliinção abu,iva dos moral e esptrltual ongmal e que os dias surgem como procedia a 'Iimpesa e lubrifi- nicadQ á pJiíCI i à, 5° "I _

Estados, pois, agora, no;; diferEnte", caixas-de-surpresa, de onde caç('ío semanal dos elevado- tntu qu: eqll' >ltou
abrigamos to:los s(Jb uma Mas, sem o Senado e 'a poderão e�pOUC'lr bombas e res da�uele edificio, Findo cia rl_ G'lblneto df' P u
bandeira única, simbolo do Camara ?, granadas, ao invé, das se'- o trabaÍho o inditoso ope- sas Cien. -iCl'" f..,z
sent:mento indivi.'ivel da pa ,

Como o festei8clo ex-depu- pentinas-de-salão e dos con- rário, trepado num dos car- mover de,JOIS dr,,, (. ')
tria, sem- aquelas 21 outras tado Pancrario, beletrista fétis doirados do sU5pirado ros, ordenou ao 5eu compa- penCla;" � C.JI-l 'v�- pCO,r" "

bandeiras, de 2-1 diferentes tão esfúsiantf', perde estu carnaval eieitoral, de exe- nheiro, que se encontrava necrctério do Instltutr- ;-V[e
pequeninas patrias ., pidament�, sómente por um cranda memoria", na cabine, que ligasse o car- dico Legai

LD.JN L. SCASSO saluda com :u cnnsiderR
ríon distinguida ai Dr, Renato Barbosa y muchc)
li> agradece d articulo publicado en «Gazetà de
NotiCias» y de CJue es aut0r, en el que se vierte'1

conceptos honrosos para su perwna que cors. tui
riín vf'rdaderos estímulos para concinuar su politi-

I Cei de solidariedad entre las nacion s vecinas, ba
sadas en el mutuo respeto y la mutua estimació'1,
libre de tutelaj e� inaceptables que afectan Ia sobe-,

I
ranía, sin la cualla independencla pierde el caracter
de absoluta que debe caracterizarla, - Formulan
'do votos por su ventura personal y la de su pa
tria, culta y progressista, se complace en reiterar
le sus sentimientos de profunda simpatia y sincera

II estimación •.

Buenos Aire<, abril 24 de 1942,

n

Existia em Tubarão, na I Consta, agora, que d�sa-I por ordem superior
base da Aviação Federal, p3receram tres tambores de déra a ordem?
um depó.,ito de gasolina e gasolina e melO de oleo,

,

oleo, para suprimento doS O r>r.cMregado do campo'1
O fato, todaVia, está sen-

aviões .em caso de emcfgen- ao ser lnerlogado, tena ale- do criterio�a,nente verifica-
cia gado, que tirou o liquido do,

O::: hEl muito venho acom I 'f1 � •
'

m��, � �A � i!.'ô� L IA WT I to não só para 0'\ q�e neles
panhandn com certo interes- .i. A r�� � &II� � U moureJ am; como paI � o Es-

.JiI ., se o movimento e a evolu 1 "

I t�do que Plncur.a (lr L'" aa Inerte duanuo 011 ção de Laguna, em Santa li) - '!ri ÂÂ lt "'" Â o

I 'da . CIdade dos' melh 're, ('qUl-, Catarl'na através não so- !iJ<'aamUnbV lV'uaranll1i1() �B...eS combatentes Implensa, o;:'tos d f�,

I f d
d e con Oftu l p"',)g:-e o

vef14 a ��.o��.te mente' dos jornais, como do, Soe. Cor. do PEN (LUB Ido BRASll. ,Iguras ,

e 'primfiro plano moderno.ti. �g(I. 1f.lirIRU U filmes nacionais e comentá· I Jormllstlco e de pomelra or-

, rios bem orientados que bem d ,',

I d M' ", dem nas colunas dos d,larlo< Iniciando eS�R ser"ã,n leIA

���a�lu�
., rage"'1 e segunnç'l e VIlO- no, e um unIClpIO fiCO e

e jornais de grande tira em «instantaneor", qut:r 1 prt,..t'!i.m. CW>&:lL 'I!ã t9jo atestam e afirmam o valor JÍa, prospeíO grandIOSO e fadado I I' d B 'I
g,

I'
'

, pe C) su o rasl m'el' a t d"
.

, de uma gleb:l. CORREIO DO SUL qUE' a largo progresso com pers- 1- d 'f'
'

.

I
r men e elxar Ir'10;'", o

t d' ,;n o a 'rente e emento aquI' as ml'I1ha' ,')' , 1pelos S'Cus edltorIai', ql'( r pec vas e soerguimento I .

'v. ;A historia da baleia, que 1 se aproximavam da baleia" Ha quasi o,ito meses ve-
I ,d

de cultura, valor e largc çõ�� com éi gent, _,,!d f I' d r:l b d I I I I b d' ainda pela materia avuitd- ac.e.era o ' '"

1" f d Ieu que a ar a to a a po- esa ou gran e tempora, n 10 co a oran o na Impr (l- d f'. tlrOCIl1'O Jorna IStlCO a orma e �8gU:1;:j, qu<:'. tri," ,::J"pulação do Sul do Estado, seguido de trovoadas.' 5a de Laguna,' Muit0 tenho a e concisa que en 'eixa, e' A cI�ade com o seu as- dos' p!'ofissionais de imrren- luta par,t a ,v'! 'C'l J j m -f,I um jornal que: se apresenta pecto Ja m de d >

�eve uma cêna lamenravel ' Foi o instaQte da trage- apreciado atravê., de <ue, o rnlzq o, com sa dos centros p:Jpuloscs, o '? mainr :'t"UIIH" '1aI ORREIO com j ust iça como o paladi- as 'uas runs le Cid d J
,� rI'!

e dolorosa Uma famtlia dia, Uma faisca eletrica folha principal.C � ij '-- a e que dr, oão de Oliveira, -piri- pro!TIp.udamuito conceituada, tocaiada! apanhou em cheio o sr, Ota- DO SUL-, órgão oem f�ito, evolue, com os seus predl�s to brilhante e délicado, vem
pelo destino, veiu a perder!vio Queiroz, fulminando-o, bem impresso e bem cr'!a-

• li - W U - - crescendo em sentIdo. vertI- realizando com a pub1ir3-' L8geadú':__ M:"I" G,O�5I'),
o chefe querid:J, A

'

f bJfado, formato apreciavel

SUSPEN S-O S
cal, com o seu movimento ção continuada desse ó!gao�Para ver a baleia» par-

o que nos 1l1,ormam,
e papel de prim�ira que re- I comercial e (J seu porto agi-' um g ande sacrificio e u� -"��"""'..,,""�..,..._

" suas esporas e o revolver
, '" ,t d I b ' I '

Itira de Ararangua acom- '-" f' velam o gosto artlstlco e II-
'I

a o pe o em arque, contl-I vultoso trabalho .que tão,

'que usava a cmta Icaram , "

,

n o n-ao so' d" c
-

,

-

-IA
<II

�panhado por um amigo, e a f "
' 'I terario oa sua gente, como u , v arvao, como alto eleva Lagunl e tão ,., " trans orm3dos e,l1 massa Ir> '

•

d' de outros produtos de lar- '.
., U � O ff i Z 'a acavalo, o sr, OtaVIO QUEI forme Suas roupas fOTam I, a tenacidade o orgulho e o OS n20'0&:105 a '

�
honrosamente dignifica San-

i. ,f 1:.,

I" ,

I 8l go mtere)se para a grande- t C t' E" ;;"" ". �.. 'roz, pessoa,mUito re aClOna- destruidas, esfôrço de um povo forle e 'I ",
a a arma" Splfltos mo,çosda e que Ja exercera dIver- '" Centra· do za economlc8 do pal�,

,

tem como Volnel de Oliveira,
sas funções públicas, entre Faltam-nos informes sô- de'ltemldJ qu� numa crtseI. se elev�do com dlnamlSm1, muito têm contribuido para pelo «:1b.t;IZ doelas a Delegacia de Policia, bre o companheiro da infeliZ destas para a Imprensa, tudo I BraSil com as Impul�lOnada pelo t�abalho a grandeza e circulaç80 mais
Quando os dois curiosos vitima, atravessa e enfrenta com co- f" " ..

�

e at,lvIdade do seu Prefeito, intensa desse hebdornadario, GDVernO cm..
:

" lilrma� el auxII�,)do , constantemente que se apresenta como um
51!:! J!] ElET IJ!] J!] J!] iii t::l : ,t::l r,mE I !E] i t" pelo mterventor Nereu .R'i" dos mais be n feit0'3 jornais

II X S as mos, um dos reallz.adores catarinenses, A sua colabo-
n {:4I

• A

b
maiores da grande obra na-I ração sempre selecionada e�ue '1111 terl.atn tres taro Oresl RIO, 19 (A, N,' ) - Até Clonai de melhoramentos e o seu noticiário abundante,

,

"

nova ordem foram suspen-
reformas por todo o Esta-I dão-nos Conta d� sua dire-de, O'alsolizr a e mmeio .,� " ieo ,1 Sdas na S:ent;!alddo Brasil, lPor dOE' ção e administl'açãõ eftcien-� etermmaçao o major A en- sse semanaflo -Correio tes, O Presidente da Republ _castro Guimarães, as inscri- do Sul» que tão generosa- Laguna,' porto carbonifelo' ca assinou um decreto autQuem ções para fórnecimento de mente acolheu, desde prin- <: centro de comerci J desen ... f1zando o MlOlstro da Gelfirmas de origem dos pa;ses c.pio_ as minhas colabora- vol.vido, orgulha-se com cer- a convocar, para o ser:r-com os quai:, o Bra�iL cor- çoes e :=ts �em publtcando teza d� possuir um iúrnal ativo do Exército oficiais i

tau relações, como tambem co�. aSSIdUIdade, reflete o
i de feitIO amplo e tiragem Reserva na conformidade _ �quaisquer transação com esplflto, de um punhado de
I elevada como esse que é art 4°, do decreto --lei '�essas firmas, moços inteligentes e velhos um motivo de contentamen- ! de 2. de' Abril de 1942,

convocação
dos oficiais da

Reserva

t

/
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